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Introdução :   A confecção da prótese total para um indivíduo edentado deve 
proporcionar-lhe saúde e satisfação concomitantemente. Para tanto, a retenção e adap-
tação da base de prova tornam-se fatores essenciais visando a satisfação dos requisitos 
mastigatórios, estéticos e fonéticos. Assim, o material mais empregado com o intuito de 
satisfazer os requisitos impostos é a resina acrílica que embora destaque-se pela facili-
dade de confecção e rigidez suficiente, possui a desvantagem de apresentar distorções 
principalmente devido a contração de polimerização, liberação de tensões provocadas e 
quantidade de monômero residual. Na maioria das escolas de Odontologia no Brasil são 
ensinadas técnicas com resina acrílica ativada quimicamente (RAAQ) por oferecerem maior 
rapidez e facilidade de confecção. Nesta linha de trabalho, são encontradas técnicas como 
a de adaptação manual, gotejamento do pó e do líquido sobre o modelo e prensagem da 
resina entre duas placas de vidro. Alguns estudos encontraram menores valores de de-
sadaptação na técnica da adaptação manual quando comparada à placa de vidro, maior 
adaptação nas resinas incolores em relação às pigmentadas e maiores distorções na área 
do palato. Objetivos: Avaliar técnica de confecção, região e tempo de armazenagem que 
apresente menores valores de desadaptação da base quando confeccionadas com RAAQ. 
Metodologia: Inicialmente, foi realizado teste piloto que forneceu um panorama geral 
dos resultados e desempenhos do estudo. A partir dele, tomou-se a iniciativa de realizar 
a pesquisa de fato, confeccionando-se 10 modelos em gesso pedra tipo III simulando 
uma maxila desdentada a partir de um modelo metálico. Foram divididos em 2 grupos 
e identificados de acordo com a técnica empregada para confecção das bases: adaptação 
manual da resina sobre o modelo (grupo 1) e gotejamento do pó e do líquido sobre o 
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mesmo (grupo 2). Foi utilizada RAAQ incolor da marca Clássico. Para as mensurações, 
utilizou-se silicone leve de condensação que foi espatulado sobre bloco de espatulação 
e interposto entre base e modelo. Visando a aplicação de pressão uniforme e de inten-
sidade padrão em todas as mensurações, utilizou-se uma prensa hidráulica da marca 
VIPI Delta para levar a base de encontro ao modelo, aplicando uma pressão de 50kg 
em todas as aferições. O silicone leve manipulado foi o Xantopren – Heraeus Kulzer. 
Após a prensagem, o molde obtido foi mensurado nas regiões de palato posterior (P), 
canino direito (CD), canino esquerdo (CE), molar direito (MD) e molar esquerdo (ME) 
com paquímetro digital Mitutoyo.  As mensurações ocorreram imediatamente, 24 horas, 
48 horas, 72 horas, 96 horas e uma semana após a polimerização da resina.  Resultados e 
Conclusão:  Em relação à técnica, menores valores de desadaptação foram verificados no 
grupo 2 (gotejamento do pó e do líquido sobre o modelo) com uma média de 0,39 compa-
rada ao grupo 1 (adaptação manual da resina ao modelo) que obteve 0,43. Porém, as bases 
do grupo 2 apresentaram uma maior diferença de desadaptação entre as mensurações 
imediata e 24 horas. Quando analisado o local de mensuração, o grupo CD apresentou 
menores valores de desadaptação (0,31), seguindo em ordem crescente para os grupos 
CE (0,32), MD (0,43), ME (0,44) e por último  a região do palato (P) apresentando o maior 
valor de desadaptação (0,58). Esse estudo demonstrou que a resina continua contrain-
do após sua polimerização imediata, provocando distorção e desadaptação da base ao 
modelo. Os valores tenderam a estabilizar-se entre 72 e 96 horas após a polimerização. 
PALAVRAS CHAVE: Prótese total; Materiais de moldagem odontológica; Odon-
tologia
REFERÊNCIAS:
Almeida MHWD, Domitti SS, Consani S, Consani RLX, Milan FM. Influência de técnicas de polimerização sobre 
a adaptação das bases de prótese total; Rev RFO Passo Fundo 1999; v.4, n.1, p.1-58.
Kimpara ET, Tango RN, Imai MA, Júnior TJAP, Zanet CG, Cavalcanti BN. Desadaptação das bases de prova 
de resina acrílica ativada quimicamente: operador x técnica de confecção x forma e tempo de armazenagem x 
local de mensuração. Rev PGRO 2002.
Kimpara ET, Silva LH, Costa CB, Borges ALS, Tango RN, Júnior TJAP. Resinas Acrílicas para prótese total: efeito 
de ciclos de polimerização sobre a quantidade de monômero residual e porosidades. Rev RFO 2009
Tamaki TADACHI. Dentaduras Completas; Sarvier 1970.
